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B A L A N Ç A  C O M E R C I A L

Nos primeiros quatro meses do ano, a 
balança comercial brasileira ati ngiu um 
saldo de US$ 21,4 bilhões de dólares, 
maior resultado da série histórica e 61% 
superior ao do mesmo período de 2016. 
O agronegócio segue como principal res-
ponsável por esse valor: entre janeiro e 
abril, o setor garanti u superávit de US$ 
24,2 bilhões, revertendo o défi cit de US$ 
2,9 bilhões dos outros setores da econo-
mia combinados.

Agronegócio

Entre janeiro e abril, o agronegócio se-
guiu apresentando resultados positivos. 
O saldo de US$ 24,2 bilhões superou o 
dos primeiros quatro meses de 2016 em 
0,5%, ou US$ 114,2 milhões. Esse cresci-
mento ocorre em razão de incrementos 
de 19,3% nas importações do setor e de 
3,2% em suas exportações.

No acumulado do ano, as importações do 
agronegócio atingiram US$ 4,8 bilhões, 
US$ 772,5 milhões a mais que em 2016. 
O principal crescimento nas importações 
do setor foi em açúcar e álcool (espe-
cialmente em etanol não desnaturado), 
que tiveram crescimento de US$ 322,1 
milhões no período. Outros setores com 

Esse recorde foi resultado de um cresci-
mento simultâneo de importações e ex-
portações. As compras de mercadorias es-
trangeiras somaram US$ 46,8 bilhões nos 
quatro primeiros meses do ano, um cres-
cimento de 9,5% (US$ 4,1 bilhões) frente 
a 2016. Esse crescimento foi causado prin-
cipalmente pelos aumentos de US$ 1,6 bi-
lhão nas importações de materiais elétrico-
-eletrônicos e de US$ 958,6 milhões em 
derivados de petróleo. 

crescimento de importações foram os de 
pescados (aumento de US$ 87,7 milhões, 
principalmente salmões) e lácteos (cres-
cimento de US$ 73,5 milhões, especial-
mente em leite em pó).

As causas para essas ampliações nas 
importações são variadas. No caso de 
pescados, um crescimento no consumo 
interno e nos preços médios de importa-
ção afetaram os valores totais. Já no caso 
do leite, os principais responsáveis pelo 
aumento nas importações foram a redu-
ção na produção nacional, entre 2015 e 
2016, e o consequente crescimento nos 
volumes e preços médios de importação. 
É importante lembrar que, no caso do 
etanol, o crescimento nas importações 
levou produtores a buscar uma amplia-

As exportações, por outro lado, avançaram 
ainda mais que as compras de mercado-
rias estrangeiras, totalizando US$ 68,1 bi-
lhões, 21,8% (US$ 12,2 bilhões) superio-
res às do agregado janeiro-abril de 2016. 
Os principais setores responsáveis por 
esse crescimento foram petróleo e deri-
vados (crescimento de US$ 4,3 bilhões), 
minérios metalúrgicos (US$ 4,1 bilhões de 
crescimento) e soja (aumento de US$ 2,1 
bilhões).

ção das tarifas de importação do produto 
junto à Câmara de Comércio Exterior.

Já as exportações do agronegócio brasi-
leiro atingiram US$ 29 bilhões no perío-
do, 42,6% de todas as vendas internacio-
nais brasileiras nesses quatro meses. O 
crescimento nas exportações foi causado 
principalmente pelo aumento em mais 
de US$ 2,1 bilhões em vendas de pro-
dutos do complexo soja, notavelmente 
soja em grãos (crescimento de US$ 1,9 
bilhão). Outros setores do agronegócio 
que avançaram foram o sucroalcooleiro 
(com crescimento de US$ 857,5 milhões 
nos açúcares em bruto e refinado) e 
carnes (com foco em miudezas de fran-
go, que ampliaram exportações em US$ 
234,7 milhões). 
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Reação do comércio exterior cria saldo comercial recorde

Figura 1 – Reação do comércio exterior brasileiro
(acumulado janeiro-abril)



Cadeias do agronegócio com maior crescimento no comércio exterior

Figura 02 – Estados com grande crescimento de exportações

ESTADOS BRASILEIROS E O COMÉRCIO 
EXTERIOR

O desempenho no comércio exterior do 
agronegócio varia entre os estados bra-

sileiros. Das 27 unidades da federação, 
18 vêm ampliando suas exportações em 
2017. Dentre elas, dois casos chamam a 
atenção: o do Rio Grande do Sul, que teve a 
maior ampliação nas exportações do agro-

negócio, e o do Distrito Federal, que teve 
o maior crescimento proporcional. Além 
desses estados, é especialmente interes-
sante a realidade de Roraima, que passou a 
exportar diversos novos produtos.
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